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Â atrnrmalida(ie pia situ81Ç1O pt'Ns(. rnte 1111p6o fa[ri 

ialt vinxento r;Ipido de trr:b alho, den1,ro do mais perfe:tU 
•lr.lgrttlnrl dcr'erallsa(•oes 1:ar;It1('as. 

E não-é só ao Est<((lo que eumpuc de 
rrrrrricir,a a enfrentar o problema ec(mornico, cora o• e-
quilibr•ió do or•ç.trrrento e a melhoria cambial. 

De facto, a obra estruturalmente rc p(ll.•iic;nri que 
a 1•ehul)lica tem de executar, depf nde muito do anxi-
lio e do eol enrso prestado pela adrr)inist,r-,tção modelar , Trabalhem()(', pois, neste sent,ïdo, e, cora tão cri-

pl'• r'eSSr•'a dos diferentes •• ur)1cipUtti do 1),i1Z, terloSFt arlent• ç;to, que; •orn poucos anos, os -:M.,11)ilápios 
F Estes organismos de vellrrr que rppresen- 1,(r 8sarrio"{+o sete •arltr'•o"prest.iaio e os povos temo 
tam um dos mais importantes fr.Ictor,es na vid,1 coleai- ' erts(•jn de v(r ëe;alrs;adas rr tait• s d Is suas aspiráçtae  ie-
•':i dum regimm, corno exemplo demonstral,ivo da sã git.imas; , 11;nr1 de sewiOcar, c6m mal: avieis sulcós,°6 
ir);ei-enci;t pt1Wi(-,•a e como prova cot)cltjdetRte d.a dinu- principio (h) autorj(•rnia coneel••ia, corn iam,éonjarricto de 
mica evolutiva das i(le<as,rnuittl p(clerrr conte iLmir pata a x l;;araratiras colectivr(s que, fot'tnarr:o • o mais sa•ï'ósant;d 

11'esurgimento do paiz, vinculando, pµla sua ..autotrijmia ,ipanagio dás liberd;•dades e régalias pop;rlares: 
• e pelo seu lionesto, elevado e- c(,rrrpetet.)te poder dite- Nrecis,atalos de, entrar ma politica filas 'ideí,,ís, estua 

irtivo, o modelo -i seguir na administração nracioíaal. ` da<ndt)' é r;x cutandò `tiieih;)res e roais pro-
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1N' m doutra,mwieira lia direito x èxigit• IIII)VFr iau-
- fole rnaia conceÌhia, porquanto ela depende, erre ah;olla-

to, (lo uzo que fizermos (less<,t colosstl corrgtristra demo-
f rrai:a. 

Necessrtan]os, pois, para mZiO 1,e'911'ssa1TPos aos 

Velhos _pa'ocOss0s' da certtt;alisação, de er)trarmos num 
e•anipo definido de, soluções claras, atacando dificulda-
des, verlcendo -;as rne.rno, com a aplicaçrio da mf:{li(:f:1s 
l)rofil;tticas de irlaediatas, q(ie acreditem e,. 
laomrem o principio municipalista. 

Urge sair-se, e quanto ;fintes, do sisi'emz vicioso 
dos expedientes, deita criminosa airaalecïsrïo' de epili-
brios forçados, stibstituinclo-os por uma clara e eviden-
te o1.-iontração e por uma criterioso plano de provada ad 
rninistraçáo, de firmeis e segaras efectivações praticas. 

A.travess;arnos tuna flora de crise agudissirna que 
temos cie debelar cora coragem e de(Disào, urr in(lo- rr()s 

em rod,,1 do altar sagrado da PAria n;i ilefosa ü're(l1i 
etivel do brilh;lnte pavilhão ria Rep iblic;a, simbofo lie-
roico duma das lnars sublilries conquistas (err' Liber-
(hido. 

E, para isso, o c;aliiitaliò que so nos abre ene fren-
te, é o do trábalho metodico e econoriaico a bera dos 
interesses publicas. 

Desde que a Itepublica exige o sacrificio é o con-
cairso de todos os ropublicanos, ninguorn se (leve eseu-. 
-831, aprestar-lh'o, sob pena de, não emi-)prír rigorosa-
mente com as ideias que profo sa. 

E claro gtio, a par desta oxígeni,itt, (leve e•,.istir o 
•,a itecio justo das proporções fazendo-s• a indispensa-
j(tt selêçao dias competencias, f)orq(te, do contrario, re-
Zultaria inutil o esforço herculeo a pr•odtizír: 

, 
do l•;axz (•. raCsst e, inom,,?rito,, àugustiom `c a P ó'ti€icaíito; 

mas fie tod(-)s os C►?I"ìLt•1ilr;anOs de açrio,c011Y1)idlScü.tlVf•IS 
(larraÍ çl;•ç.les; egu:tas curlh•c,riraentã das 11ecesStda*dos 
raaciola•es e ut•• (;si,taïlo•coni_p;e,,tá da gestão munlcrhal, 
coltac•ar(•rn,O se(1 nwfo1,Çç) l,atriotico acima doscálii,iehos 
e ;) mbiçõl s l}ar•ti.)laa irzs;r'pt'e ta rido o seu voluntario co1r-' 
ct.11,80 à obra re;)lisar,estamos certos que'tot'ernos da' 
dc) .o golpe ria cr"is e gcé rios apavora o, con-
sequeritotncilte` na-c•'Uic , rlprdaz,e irtjust; a dos i(los 

cSs de W11111M8Lração. ser,tiInd ea),; oVjo exeniplóy tantas 
vezes cegado, dti Granara à proc1x- 
.m•açào (laJít.puWic.a, porque, ria verdade, dos i}lunici-
pius, da sua obra, do seu progresso, (.bi sua ordeira e' 
harmï,iiira, do acordo local entre todos os republicanos, 
br &a11',11 o modelid #pa r'a a cof,síà(_) de (esforços e - para 6 
levantamento do espirito nacional chamando-o à rea-' 
(idade cios seus actos e dos seus deveres. 

As Miseri cordias' 
OS HOSPI TAES 

Fst•Fe s, -são do 
C1'Hz(',tL(i Fim, ) Ia1111arial:er)tf• pol.-, 

duvirira, _•, ►)irais sinto pa-
(il'tio d;t enridade n.. cionrll. 

.Fu1'1ìnl r(111d;ad;1S (', rn Por 

c11g; kj, rio fi11h1 (io- Uoculo 
XV e denot , n), bela sd-a in- 
dol1F), urrara (his car ctorist.i-
CeN (1,1 pmicolo ; i;a, desta po-
vo her(À1 (), ilo1,lad"o daH ► mis 
f•ubliwey con(liçôrq af(,cti-
Vw-, exprossão •sig1)fflC at)va 
e etnologícra dw,3 rsças ] a-
tirimq. 
Não 6 I)o1:s, querer 

itrlbuir ,, rintormínarl%1 ro-
li rm,,iâ,o ( n U. dotorn) 11'arl(lo say• 

` tEi1':1r+ po'litrC0 o exel n -uivia.iu 

do con opte, qus3li(lrtdos, 
defeitos o -XtrihuL '4 espe-
CIii113i7dC39gllf) C•i1'•<iteI"1•íirra 

1.1111 POVO,> 

11,1111 cl;.lro •t19 Stir' taa rlljtic$ . 

,tiQli, da auesníà , moine irra,` 
(lespit• qua•q;u•Prtos"ec)la,dc•u= 
t.í i1)rlris política ou religio-
sa tila 1'ún1Çç 0 que) lho coube' 
rï•R sxv• e p o de a n r o o trr-

1TI)fo, o das gaïz,, que lha 
pertoác;em pala FôMa de ,fra--
ctora• coro 'gale contríbuiu 
prava a efeú'tiva•iió d't1úm 
õli`ra• 

Sala) n'ehar a Deus o quo, 
a (1e, UeuK (3'n Cesrri- o que' 
a Cosr)r' pertence; demi)oy` 
convir, om q1•0 festa 

dos E1ospJtlmr S 6 UmQ, das 

V(11 VeZ, o , :, "t' (} doi dutes, 

otntcos (!R r)CiSsri Y.'ra, flue 

em rlltarra da vi. 
d  1a,.c;io11ai e ef)rr,q,tiPJque)r' 
11V011n1e,n () L7 ) rC)11g_ .,ko reli-

giosa 8b. , 11A1a (fie i)dr• a ela-' 
r'o, ro vela l?d(1-ciei-ll0f3 COM , 

tQdn•; os T('g114s3rt(19, t?II1J1•7'-

VOS, q•XIO £ì,wnistitirf)jW,. 
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a`oi'tna 'de tudo, aas e ningn('m se pod e5rá o `incompetente aÇção deis • p!• • a5 Miser€p. 
que ,respeití,,r a verde+de, opól• á ev(;lução natura'1 Cauíaras, viu-se lia extre- ©rCilás 
•E1m íleturprt`t a historia nem das ideias com os coeficien• ma e s:i tira r✓anti:•genciti 
,desvlr•tuar'os fáetc;s na 8,ua tos de progresso do nosso de c•pntrtilisar o ensino, B3 :Stante j r0pahlnd(l aqui 
,essencia PgT3cta e na razão tempo dando-lho un-) fu rou 1•rleg•ando, por tallto, nIT),l fi/,omo-s ne'te sentldi), no 
logica ë cronologica dos moderno 0 abrindo-lho ela- das regalias ( stab()leci+í(ls quo rios (,entirnos inteír8_ 
`acontecimentos. ros o radiosós horisonte.s nos 'colnieios (In prop,lglin- 111(inPd cíewt.cornl)11n111adc 

Ornar o passado somente Essa obra (la mais excel- da• qu;]rido é cHrtó y11e só no.,• 
(?s• l,rinal(las, cobrindo-o de $a elevação moral que são Eis aqui, alt=m d outrcy Mo i;l o intuito d,) Contri-

* 'p(ºtrl.la9 Val'!c?gad Fiq i`.0 9e2- 0$ HUP_ p1 GAE)q das M'ser"'01'• ja? apoiítad r)s, um lios Leic:- btltl' p11r.1 n 1)()Ita (1'lltna ilis• 

viço (1e ideias já fóra cio dias não é taxFltivarslente res que, evir,( 12t0r)letac •, tuição que é vii:tá.m.1 d,.c cri-
!)o1 r,n telttpo, é um mau dum regilaten ou durar( re- nos (IL-m ) nstrll 1 eceswid;r se quo :► tGdOS LTY,r ,>vte. 
9Grvi;,o prestado aos llgtão, mas 81t11 o esforço d () da Cat7t('Irt e t1k..heideza 1)r)s(ie que So tratì do tlr)-

"cujtlTv tendencias para a li- col odstll (lu n] p;.tvo,duma ra— a quo 1evÉ Ç?be(lec('r .l (ir?T1S- gfiif'!%tl' durìativos 1);11.a umb• I'i3ríde e progresso d@ no- çrt com Ccll'.oet(?t'Isticr)s pro- tltulção dos ltll]r1IC1}ill' . 11,spltal, a/dc) (10 ta r) ta des-

VU8, , formulas já ninguem pri:=.s que Perduram (3 atrli' Ainda Eles1nj ás U1+Til r(ss t; t'°;ç.+, cie tilnta olor• e iníse-
ov.ta porque constituem o vez doe seculos s() e Eac;iil it' E!St•l tit'b. 1311 hum)ttltt, E•ntryndelnos 
2tlri'it eublime patrimonio nl•lnter seja qual f(3r, hoj(t cara v obrig,,ação till c()nw r• qua so deviam quaurar toldos 
õ e,spirito e da alma con- ou no futuro, a sua fé reli- vaç ã,o dos edifieios E.,enhí• os (, dto.,; e + bater baé)deiias 

•temporane'a, glosa ou o seu sistema po• , q de doutrinas opostas l res do 1+,st;adu no, PI11 1)6a • as )1u•a r 
Nã© se contesta.xr os er- litico. 

vEfl'ili3dP, 03 d0 I10590 CQIICe• n t112) gesto « ni•i)r1U, c(',adjs.l-
`i cf0;•.porventura praticados lho), pelo menos, (lobat,0tn t vartnus uma tnissizo de .11• 

.,ata vigen(aia "dos novas re- _ se no ntllis doploravel e cri• truismo, urn dever• do epl'a.-
gimei]s felizmente, pelos 'k •- 
i);a siiJonarquicosqued alei Questões [ocaes !1)1 [1 080 abandono. ção () r},( rk11nr;. 

vier]N11] cofie os seus coreu- «Depois do pá<> a eduúa- Este assunto :revi:] pr(+rt - 
P lrec• exiwtil• quatll as. 

`!)tos e 'estafr+doS processos ção é a rintecra necessida- dei• tc ato=nção d utn Murei- sl o nâu) }) anse. AoFtbou':e... 
p' A r Essa }) egnet l(T+ circunstnnr,ill; 

de administração. de do poso», diz-nos Dan- (, ipio org•ttnisltdo colt) h()-
t ' , IrIHI)• de COCA PtE 1tC1Fi 111- não no:; desT)1)ttllia, e t,+nto 

Porety o flue é certo é to  n um dos seus rt anol(s p qua acl:li in•;istitlios n1a ideia 
que não é ás Re ublicas ensanlentos com um a us- contest;tda, cora ft+culdades 

'q P P (?N a a0 e de, trabalho, tt- de que a nw•s;.i (:ninara eotll 
que se deve a queima de tudo conhecimento das exi ç• P a Mes.t do Hospital, dovsent 
todos os que proferissem o geneias moraes das popu_ ra scrltir-rlìos ainda (a 1110• orgar)iSWI a eotalissão. grais 
tanto ambrósiano; a crea- laçõt7s.' gria e a conAolação oepir i leve t1 E) fr,ito entra nós o dit. 
( 4ã,o da terr'ivel In uisi ão• Efectivamente assim é tual de vêrrnos Espalhada ' 

q i ' • rJ 1nNt1'1] •,t) () 1• tn(lri.ï ri$ d11 t•'llSieC'll'C11'(118., 1'@,1115a!]d(i 
os. mcrticinio$ da Saint e, este probl: ma desvia ene- n ç P un-)tt festa, que, telni)s ;a c'er-
Barthdlen' ' • o exterminio recer-nos o lmaximo das }'r. t;u(zias do conce lh o. y► Coza, sara, v1Ctul•iosu CObrila-

,,de 60:000. albigenaes; a nossas atougões, dispensan• I?ossuilnos ,ja, o que é do de beuç u)s t(bd.os os <clile 
1lueitrla• de-João Huss, Go• do-se-lhe o maior concurso importani,e, 65 esoo1a(I, soa- ta el,l se dadi(-,ai,,rn '.0u {'u1.8 
lr►0s Freiro, Vatiiïli, e Gi' n'utxl esforço eritoriosamen- do 4 tia villi. Porem, a !na- ela celttribuiren). 

r ordano bruno; a trewenda te estudado. tricula escolar só admite 0 quo se disser oin C(rn-

eseroquerie de Lmw; a per- Na. difusão dos principies 40 rtlunos por Escola o qne traria d'isto é eorn baixrts 
seguição de Dantes e Roge!' instructivos E3 educativos, nos (1á na vila uni total l.le itltc•nçós5, c Ia, dos 
Bacon. E prop]''iantento ela esto ' a base fund,8mental 160 edt)candos, quo é uma o)bjectivus de o(lío in1i1, eiii-
.Portugal ae atrocidades dois dnut.r•irlas republicanas 11,18eria para urn l popula- tido que se neto coa(unA 
do lnigueIismó feroz e in- e de todos os conhecimen- ção que conta alguns !nt- o(irn os deverescorl-
olerant•e; `(i vergonha do toe que o cerebro humano lhKt,es de eroanças na eda- tt'ral•idos }•:+1'll (•( rrr inSf,lt 

ultinlaturn; a banca rota; pode adquirir,paraorientar de escolar, çóes da feição dual11,spit:leg 
"r s destuandos do Credito cus seus actoq na grande co- - Alé m d'i st'o Barcelos, ale- l)or quem tirito se C11M1çid(jra , 

Pa'edial e reéentc;lnente, leut,ivi(fade social. 1'(,c(• por todos os titulos o ìntenln(10 n1: rxebiS3 dos t,.<- •s vi do f►'anquistno Pela desce'ntrrliisNção do riem ( ver, urna +',c ul ( Cen• tos stlgt'T+doS. 

dewerítadu; a inf.lmiá dos ensino primFlrio geral com trai Primaria; e, aq)i1u .já i'totendet' rlcur,rlr ;º 1.e131t• 
adeaútali]entos;, enfio a se. a autonomia dos MunI ffi- 1laveria on5()jtt a Tinia iii tiol• blicrl d11s difio:tlldaddo Ga-

esrie de atrocidades Pata 'q•ue os,regalia, estabelE+cidra pEltt e alais salutar (list.tibuição r'acter ecorlonaico e f1nanc•i-
éí)nduziratr) fim rE,i a cair Republica (- n) 1911 embora. de ensbio, pois existiri,, uu, ro que n,,; flrtg(;lttm, e <lféo-
crivado de balas etài plena ,lá ensinada pAí, rt,g1111p13 professor pura crida classe. tltm u•. Hospitaes qu+;ndo se 
rua o outro a frigir desa rn- deposto, desdo 1878 a 1897, que poderi« por tanto, dis• rios patenteia ta crise que o 
parado,'serh um simples a• a sua administração foi en- pHllsill' at:NI1ç U U !r)alor nu- mu llIdo, 0111 gomil, lltraves,+a, 
fago ou o coração de tan- trcgue às Ca.rnaras que a lner'o tio ,3luuos. é o mesmo que elogia[' o in-
tos 111ona1-quicos a acom- exerceram, até urna certa condir) p)1voro-w (rue 111.n.a 
punhal.( na derrota ou a altur(l, sob a fiscalisaçã.o E te aro ( sobra para a 11• Inoi;iterrll• 1t (cruz dililce« 
ajudai-o a um desforço que do Estado. P culc;clzr(•lr, cie 1 tdo ora õos 1•Finto cr)rn que 11 Rlissi,1 se 

pl'll',I)neP, as r+ Itlll] advere•Sos 
ó dignificahs0. Esta conquista emurmí8- deb;+to nfls •su11s industri(ts (3 
Do rest(i (iefeito8 tudo o sirva de inte•>rr,l cuw ri- pes8ua• entrci,o8 vordt+dc?i- . 

' p Vos•rEpnbli(,anom (*, 1all10- a61.1Ct11tU1',:14; ! tiI1tC](4t1U ,Il-
tv(iGs tk.(+n'i, porqu nada monto do velho progratua tatori;ll qu9 1iniord,.tça 1a L+s. 

er t xisto t'(+ito. ublic r)ro fall)uu e t'ra S0 Fls amb;çõ3( s_pa rtldl)T•i,lri , , 
P te P + + • i }) IMI`1,1; a 

•i !nl (1O Ny leva!' rl PtNltc? + ,¡ 1 
Nü(- des vre n](,N, por isso, cassou piála p&siula tons• ut►, prn•;r(clua raut;. lhio Austria a dn Alemanha, pe--

as coisas e os faotns do seu tituição dos Municipios, 10 não eurllprim(tnto d()•s 
:•áerdadeiro campo, rnibora donde a pulitiea faciosa gt1e tenhz e()ln{) o1)jE'etivo scus CM) •:► 1l~SI5o:;de guer-
nos pronunciemos por os- d'um estreito partid(aris111o, o cumpriniento integral das o valo---Lo oxeo Irando o 

bolses douLrii)'lrias estzb ) 
urlt.13 politioas diferentes .e F,rrodou todas as pessoas • ' `' s.tr►guiiinIVnto quA rttf;rrn)i-
Lenhamos dos acontocimen- sorti etentes substituindo)- lEcidas e IlprcguTadaq no •r 

P ' saudoso ten)p(-) (111 propa., filt 11 Ït11i111; f) recente MOVI-
tom ideias ou deduções o- as por nulos de cerebro etu- a1)da. I niontr, ravnlucion;.arin q«(1 
1011<taa, botado. g ' onvolvo tio 1 ornzí1 nuii,ua e un-
Nada evitarei, o raeioei• Do forma quo) o Estado, 4 ) iralall frrltrieicill; e .t a gr11-•? } : 

i io sereno e exactc das coi- para evitar uma desconexa • vos consoclt]enriltis CGnflltuç-



slr% COM que luutil a ve li(rl 
Gi'ecicl I•fll't La?{• ,;; iç:'t;ì rl.t 
tn(3ÍIaì'gtti;•, 

ht't_ll,ltlyd!' . aí•^;1.°c..hllbV01'Sl-

v;1.v 

chi e "ioOrgicla d0f(75;1 dolo 

i)ar,tduxo4libservior?te qu;ir! 
do sx t`~rt) •iiii rilira atixilior 

,1 t1111.i dos que chor►Tltl o 
pisai' agreste di doença e da 
velhice, a pirrbni(•a obstinz-
çã(J de quero não quer ver 
€ah coisi►s (ientl'o elo iltais ra. 
cion(11 cr'itm-io, 

1ti1:ts a (critica rri . rclaz e 
teilno8l•, encolherá, vencid;c, 
lis ~!.1114 g;trraq,5e ;ler-ur•g;1rli , 

Cc,1ilissão p i,•1i* €ï 
festa •ern favor do nosso 1d.._s-
pitil Houver tl ti] cl'li,jl'1') jws. 
to, '- loort,►r10 o i m p;ii-ol.A. 
0 w 1;ido db p11iz d grave, 

sem duvida, 0 o quo rnit rs 

rie(,os•itarnOs tmIos é con-
tribui!', patriotiontnente, p;►-
rii 'a valoris;ação da nossa 
rrlo(xi;a, entriudc) n'urri ça-
iiiinh() de tr€lrrqutl!(l;ide, a 
flin do equilibrnrrlios as f1 
nanç!is e autnel)t,armos o_ 
croditwwiciotial, f;izenda ra-
gressnr á r.açlio 0 oure) dos 
nar.i(znllliti,idu critninosla-
rnelito, pela sua colocação 
em Bancos estrangeiros. 

A nossa carteira 

Curso de explicação comer-
cial.e liceal 

U distilloeu do 
Curdu Liceal, udu Porto, Sr. 
Alvaro Barros Odcr io, proll-
tilica-se a vir a edis, vlh, , 

1•niuistfar• e8tU' eil-•) iio pelos 

segtilllt(,,;l p),cços n?f ItAcl'c'8. 

1.0 ;i no, 100 00; 2 ° ;, iio, 
11W19; 3.° ,i u(,, 120 00; 

rr 

4.• ;roo, 1251"W0; 6.° ;1110, 
140800; 6 e 7.° a tio; 130800, 
Curso camorcial, 12W0 

o Fr•;Inc('z o Iugloz, si.lgu-
IR1,0H 100 00. 

0 ilu9tr•C professor que é 

Lioenciado em Sci('ncias, é 
aula elas reais distitictad fi-
gurais da sua classe. 

(h R. -
Qaalquer infornl ,,rção, 

pieetir-de nesta redaçtão. 

Paragem de comboio 
Pôr ( loLet•utili,rçao ala di-

roç,nto do Mirilio c1. Douro, 
os e0111bui08 oorreios p€ts-
slarn I► ter a parligein do um 
rninuto no npF,nffi,iro da 

,Silva, deste coucolho. 

Pela lns!rução 

roo i:briga do úúerF)to 
U,0 1114, for c.olocad à .111 

(1scola oficial I►i ituari;i (1(i 
Cr•six ïirl))1, ;+ 1Jrtrf•,,,raa,rrl *1'.n 

Elram, 
0s t)oss:) ,; pai';.beiis. 

«Ecos de Carcelus-

I'ut' virtude do n(}sric a;lY)i 
f,'(a AIX. Dr.. Mi kZw,1 F(,r?sPc;l, 
dw1io;ii]o ropiib1iealio,' i11i n-
trF+ pr<isid('IIt.FI C+rn„ra 
atl;irt(i(,tt;.i,lo a diro ilo (ies 
te s,'(?intl,iriC), (• st€.3, provi-
SCJ ,'laT1rC3(ItN Sl]Np(?r1Rr• a sua 

Garraiada 

No pi'<,xinio (lia. 31 (i(1 
r(+,:li"•;l-.So, rn► 

(l;( YI)u 1.), 
Ilin , til poi' Lati im g1:irr1w da 

(Anl qw , tr)1?1am p.ir't(ì os 

u1-+ïa distí ,)ct(as lilha(t()r(•s. 
Esta( divpr'•a( ,, quo Lom 

pr•c+n(ii(iu (;nnrni( rT,('nt,• ti 
at,-nç4o da ci:l;rdí" prowett--
ser c••ncc;rrlrliv4irrla, ta ) i1.,,) 
rr+o-lis qn. qrl(• 

vã, 1 11(ï•,r Os gm'1'ìLjOs N?'z(, 
(tos tosa:, ;i famad os- e ccnl)e 

(';ido8 

Mal rubro 

T(-ni gr, , ssn do,n'(,ste con-
cNlh(i (' st.c t;'rriv( 1 du(•ki .A 
que 'ILIca o g;,d,) suíno, 
y(>ndo, per j.'1,0 11VeC is`i;+1'10 

quo todos eor)i pi ol1' 11(L' 1)1 0 
porit;u ( Ia suei propagàÇ.ào, 
evlt,<11dw ;), taz('ildo-08 va-
eiriz1r•. 

Sopa das Pobres 

luscreveram•se no lívro d'nuro: 

Eduar,!n Af;)nsu Perreira 1r)r uma 
s6 ver. 10'j00 e.. (' qual quInii,1 m('u 

salmente, P. E. ( 1.:i C. 10b00 e 
5600 rnemis, Dr. h'raiieiscnTurres, 
10600 mensais, ánt ,, ni„ G. Pinto 
Cordeira, 100 rn('ns;ris, llidi) Mo-
reira, 10600 e, ❑m anunimo, 10; 00 
por urna só vez. 

t'arrnacia de serviço 

No proximo drnrniogo está do ser-
viço perrnancote) a farinaeia P. 
l,arnel•x, - - 

.  . r 
ANUNCIOS 

A p r e n d i z 

Desejei 1.1111 1.ltl1•endiz, 

forense, para prest,11. "er-
viço 11u1n dos escril,ori()s 
(10 .Juizo Civel desta co-

Nesta ré(l, çrão pre,,;t;lira-
se ilifoi,ni ações. . 

CASA NA VILA 

CO.MPI .a P ve2t,la dp lilttlos e, CO2tr'0215 22Cr.G1G2z!zr.Y e es« 

,q,-1 .s. Aceita, (Iinheir'o,a piam ti 3, h'. e 12 r;; e-
W) 11re%lÍ•» ter o. Alliga Cof2•e.s e efecfuu -todas a,5 opera-
••Ps •rl2acurirts, 

Corresporitir.nt,., ri'e•:tì.t vìl;i 
José Pei,efr-u da Qfúnia ('.C." L,;1; 

peai Irrl1,1 (as;i c()1il* li•lrl 
Clilir•E.:il,?(.11l'aíl<t-St' ?-i 4) t(•Ilt'rl 

te •t11'iti. 

CC)nipr.rlil se ; nesta re-

daçã(i, os n. s 98 99.1.01 
102- :103 e •104 d(,st(-,, s1e- 
n i;(rl;:l iio . . 

Serviço da Republica 

A Confissão de Adaú-
nistraç to (tos B(Yns • (hs 

du Concelllo d(' 
.Báre,elos 

Fiz saber: -

Que, p • 1as 1'1 hJ)r•as (. tos 
(lias d(1 j)roxirnO Seteilibi•(), 

'abs-lixo desigriados, se, pi,o-
c(•dei <I, n:i da 
Adininist i',IÇAO +lElst(' 
ce111o, <to •11t r(-1rrd<iniento, 
enl h,l,f,l líblic•l Clos re-
l'er idos beli s, corar C1ls eQ) [ - 
dições patofifes nas 1liernri 

seCreE,.il i;l ein todos ()s ditas 
liteis, durtinte, as de 
serviço o coro "as base§ 
licitaç<io . que, v••(► iu +.lic{l 
das::  

Dia 8--Aborirri,`Adhes, 
Airó, Alilr•eii, Alho ii-a, AI-
veli►s, Alvit+> (S y11ai 1.l- 
nho`, Ai cdz(-,lu, Arei•18 (S. 
Vi(;ent(,), Arei€ls !i(', Viltu•, 
Ì3art11rìit••i, ( 1i,lss•il); Dast- 
ttiç(► ). Has 
ti1Ço (S. Joáio), Gtil)bezes, 

G arnpo, car a l)eÇos Cai'-
wilhal, G.u.Valhas, Ní,r.lëS 

e Lracoiaw►dos. Ibses ( l(,, 
licit:Içáo, rNsh(-1"1ivalrtlente , 
de 1250. 20p00, 3100, 
11,1520, 100p0, 1.05,100, 
3^0 , 00, 21.,x, 00, 4.7 20, 

20, 53••00, 2004.0(), 

22,00, 20W0, ,10000, 
72'1 ;00,5 5000; 1L12;•00, 
102#500 e 47520. 

Di,,i 9 - Faria, F eits)ss 
Fonte Col.3erta; Fi `. go8(?, 

Gale Y0, (Sà rlt.a Uwin), 

Galegos (8. • Iaiiitho),Gil-
monde, Gi•imancelos, Gue-
i-al, Igreja Now-i, Lauta, 
Lijó, NManhenie; Mlaríz,. 

• Martiiri, Minhotães, Mon-
- te, Negreiros, Olivoir a o 

Pianque. Bas7'es (10• licita-
ca o, re:r,••ti•',►rileiite141,•, 
4420, 61 X00, 50¢00, 
1E 1 ' 00, 121, 00, 4,2 0, 
21000,' r2100, 50;500, 
71 X00, 40 OQ, I• OQs. 
S2•00, 101, 00, 5000,, 
3700, 1401140, 8100 
e 22000. 

Dia 10----Parad-la, P(1-
di-a Ftwada, Pereira , Po t 
Z'a' QuintUl-es, • uiraZ, f-'tC_ 
irielhe, leio Covo (Santa— 

RIO.Covo (San-
L, cEul•t••rli.i), 7R•ori1z, [r• Silvt!, 

Sili'ISsir11(r), Treg0s.l, 
Zea 'Viat0S os, Viki ̀  BCni, 

Vila 1F1't S Plltllia (S. M ì'-

tiollo), Vila , Fi-escainhá-. 
, (S. Pedro); Vila S.èça; •Vi-

`` 133 (le Figos e V, lar do 
NLtite. Bases de licit<,►ção,. 
reslae(•tiv€lrnente, & 41 00 
51 ,SOU . 9'1•ú0' 101¢;00; 
r1-••0, 50po, 20100; 
G 1 ¢ 00, 2"1100.; 003>00; 
25"00; 5%90; 61 X00; 
420, 00, 81 .00, G0•100,-
••3••U.1., 
5U00 000 51 &0 e 41 8JO. 

1•a1.CA0S' I S de til(rosto 
de 1924. 
E eil See- ndino perel 

a 
ra l+,ste,'çti. secret,,arlo 0 

subscrevi. 
t 

0 Pt, ti'i 

Iliquel Per erre( da. 
0n •rr-( 
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.A B T TG O ri UI` 41,E l•.A l--.YO E DEPOSITO DE C 
••ggyy••±±¿¿ gZ per/ y-• ••ya• ,•` 

E•7iear,•edra-.se de trasladat'ães de cadaveres, neste concelho e em lodo"o pai,z. ArmaÇtro comI)lela.s coei I a-
rimo,* tioºtrarias e Eq7? velado. Toda. a gitalidade de pez tences, potra quae.sjuer or7ta7t?e??ta4:úes. 

Grande deposito de t ort)as fu7ter«rins, bouquels, p amas, ete. Urwt s,de 7mopio .c ?,t todos o,y esiybm, 
Chu?nbo s'7n pasta. Variedade em vestidos para anjos, ele. 

CÂMPO DA REPUBLICA, 111.— ar. selos 

;1.loderr.o estabelecimento com grande varieda•le de tecidos, ren-
das e seda:, em lindissimos desenhos da ultima novidt,d 

Malhate de seca; crt:pes marrocin5; ép,,anes em iã e a';odão; éta-
tnines e fculard,; bordados em variados C1, ssal sortido em 
vaquinhas e carteiras },ara senhostas. Me as finissimas para liemem. se-
nhoras e criança, o que ha de mais moderno é sortido. Bretanha Ilts-
pania. Enorme sortido de novelos d'alg,,dãe perle e tubo , de retrós. 
`lanadas sombrinlias, da ultima moda, para senhora. Completo sortido 
em confecç•es e mais artigos para eiegantes vestidt,s. 

Preços sim compet, neia. Vib;tem este bem mo tado estabeleci-
mento spntpre que tenham de adquirir quaisgiier artigos, des mais mo- 
dernos e de finissimas qualidades. ' 

Arnlc-iZeiu cie (-"ouros Cu rtidos 
DL 

ANTONIO FERNANDES ROSAS 
Rua D. Antonio Barroso, 3a—B ARELOS 

Neste novo e elegante estabelecimento ha um enorme depnsíto de 
toda a qualidade de cabedais nacionais e estrangeiros, e de toda a es- 
pede de calçado para homem, senhora e criança, elo mais perfeito fa 
brieo manual, à esculha dos Ex.n" freguezes. 

Grande sortido de guardas- chuvas, chapeus, bonets para hnmem e 
criança, pomadas e cordões para calçado, as mais modernas ferramen-
tas e utensilios para o o6-.io de sapateiro, e bem assim toda a especie 

"de artigos pertencentes ao fabrico de cal4.ado. Grande estagne de cal 
çado de agasalho (usó interior> e de verão. 

Os ex.m" freguezes pedem, neste moderno estabelecimento que ri-
valisa com os os mais bem montados . dos grandes centros comerciais,. 
escolher a soa bom gosto e com à maior economia qualquer especie de 
calçado existente em deposito, ou os c•#bedais mais apr,.priades ás suas 
encomendas de calçado a manipular. Preços sim competencia. 

Roga se o favor de visetarem este e§tabeleemnent , sempre que te-
ham de'maa,lar fazer qualquer aéquisição destes artigos. 

MAT.L"UL9 OPFS 
IDOS SANTOS 

LARGO DO SEM OR DA CRUZ—BARCELOS 

Pende artigos de papelaria e escritorio, e parco as escalas 

CAMPO DA REPUBLICA, 45---47 

BA RC.F;L.0S 

propri<: 

i 

AIN:TONIO DA COSTA MARTINS 

Tod s os seus i,-sh lhos ,,Ai rn•nipu!ados; pura a maior comodidn- 
de e utilí.lade. dos E<.--, fr-guezPs, coro prozziutidão, acaio e'perfaiç ? C, 
Moagem a vapor o hidraníica, depgsito rle fir!i,hxs e arrna2em (lP ct»•. 
reais. 

Preços os m•tis convidativos desta 

MADEIRAS DE FORMO E VITOLA 
Compram-se raaadeircas de ferro' e vitdla. Para 

tratar todas as quinta-feiras coln Jtzan B. Do-
meitéch--F'abricade Ser.,açdo--Bareclo 

' •-

Continuarnos a insistir que ha -mande vtantatgem pa-
ra os senhores proprietaarios de pinbeiraes, em vender tirtl 
os mesmos por rneío de leilaú), reservando -sm o direito de 
não os entrega>.rom se o ultimo lanço lhes nato convier. 

E' esta aZ melhor fGrma3 de tirnrem trrn bota resultado 
de sitas vendas. Sempre que tenham de pï r pinheiros á vens 
da rogamos nos avisem. 1 - 

-Preeisatrnos do compraadoros a (,- tivtr5, pert` cnrtüal-

da casa ou por conta prolmiã, com boas, pratica de louvar 
pintreira,es, podendo fatcilitaar-lhas bocas cnudições, 

—'Todo o novo fornecedor do ►madrirai paina esta ca., 
sai, reconhecera em poucei ternla*a ais. bosi çordiçtíes cie 
trabalho que lhe faccilitairr:os. 

B'areelos, 10 de Março de 1920. 
JUAN l;. DOMLN2U1 

Me••eí ut•l deBaMelos , Lede 
Avenida  Alcaides de Farra 

A*'1 ,P • Dar fie 11•e•1c•• ••6Q• 
t 

.A .A •-•.1,..•N T.....A. 

AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 
ANTONIO È ERREIRA DUARTF, VELO-SO• 

(Em frente à Recebodorm---BARCELOS), 

solicitam-lio pamg lpor'te:a paira LO(1oy 08 patizes. cor- 
trangriros. Entrc!gaatni-t;a bilhotoR do pasttatt;en.9 .de tome' 
su Cotiat)a+.iihiat+ do Navegação. 

PE'••fi11d Jiiff>>'lylfli•,!•N1;,•, 1lUVZ H•.u114•2i1, 


